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Santos, P. C. R. Análise da assimetria na corrida de aproximação de 

diferentes tipos de chute no futsal. 

 

Resumo 

 

Existe uma lacuna na literatura no que diz respeito chutes no futsal, ainda mais 

em relação as diferenças entre membros contralaterais. Portanto o objetivo do 

estudo foi analisar e comparar os parâmetros espaço-temporais da corrida de 

aproximação e de desempenho (precisão e velocidade da bola) de chutes 

realizados com o membro dominante e membro não dominante para diferentes 

tipos de chutes no futsal, separadamente para a bola em posição estacionária 

e para a bola em deslocamento. Participaram do estudo cinco jogadores 

destros e cinco jogadores sinistros de futsal da equipe adulta da UNESP – 

Campus Rio Claro. Os participantes realizaram 10 chutes com a bola parada e 

10 chutes com a bola em deslocamento, sendo que em cada situação 5 chutes 

foram realizados com o membro dominante (MD) e os outros 5 chutes com o 

membro não dominante (MND). Para a bola parada os chutes foram realizados 

na marca do tiro livre (10 m distante do gol). Para bola em deslocamento foi 

utilizada uma rampa para padronizar a velocidade de chegada da bola. Os 

participantes foram instruídos a realizar o chute com o dorso do pé o mais forte 

que conseguir, tendo como objetivo acerta um alvo de 1m² posicionado no 

centro do gol. Os chutes foram filmados por seis câmeras digitais JVC® modelo 

GR9800u, ajustadas com freqüência de aquisição de 120 Hz, shutter a 1/250, 

white balance e o foco definido de forma manual. Foram fixados marcadores 

nas proeminências ósseas dos membros inferiores direito e esquerdo dos 

participantes. As variáveis dependentes foram: velocidade da corrida de 

aproximação; distância do pé de suporte para a bola; ângulo de aproximação 

para a bola; distância do participante para a bola; velocidade da bola; e 

comprimento e largura do passo durante a corrida de aproximação. As 

variáveis foram comparadas através de análise de variância (ANOVA) com 

medidas repetidas e com fator para dominância e tipo de chute. O nível de 

significância foi mantido em p< 0,05. A ANOVA revelou diferenças significativas 

na situação de bola parada para as variáveis velocidade da corrida de 

aproximação (F1,49 = 55,03; p < 0,0001) e velocidade da bola (F1,49 = 74,83; p < 
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0,0001), sendo que em ambas as variáveis os valores encontrados foram 

maiores para membro dominante em relação em relação ao membro não 

dominante. Para a situação de bola em deslocamento houve diferenças 

significativas na velocidade da corrida de aproximação (F1,47 = 36,15; p < 

0,0001), velocidade da bola (F1,47= 37,20; p < 0,0001) e precisão (F1,47= 7,74; p 

= 0,007). Para essa situação os valores também foram maiores para o membro 

dominante em relação ao membro não dominante. Portanto é possível concluir 

que existe assimetria no que diz respeito a velocidade da corrida de 

aproximação e velocidade da bola para ambas as situações de chute, ainda 

para a situação de bola em deslocamento foi encontrado diferença em relação 

a precisão. O treinamento igualitário entre os lados se faz necessário para 

diminuição da assimetria e consequente melhora do desempenho. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

 O chute, entre os diversos fundamentos do futsal, é considerado o mais 

importante por ser a ação determinante para o objetivo do jogo que é o gol 

(BARBIERI et al., 2008b). Portanto, este tem sido alvo de diversos estudos 

(TEIXEIRA, 2004; NUNOME et al., 2006; SANTIAGO et al., 2007).  

O chute é uma variação da corrida e uma modificação do padrão de 

andar, o diferindo dos outros padrões pela força que é aplicado com o membro 

de balanço anterior ao contato (ADRIAN & COOPER, 1989). Os tipos de chutes 

variam de acordo com o objetivo de sua execução, a posição e forma que a 

bola se encontra, a posição do corpo, a parte do pé que toca a bola, entre 

outros (SANTIAGO, 2006). No futsal, o chute com o dorso do pé é o mais 

utilizado para finalizar no gol (FERREIRA, 1999), porém quando ele é realizado 

com máxima velocidade, ocorre prejuízo na precisão (BARBIERI, 2005).  

A técnica de chute é costumeiramente dividida em quatro fases 

(BARFIELD, 1998; XIMENES, 2002):  

- corrida de aproximação - caracterizada pela corrida do jogador em direção a 

bola e se finaliza na retirada do pé de balanço do solo;  

- posicionamento do pé de apoio - retirada do pé de ação ate contato do pé de 

apoio com o solo; 

- contato com a bola - contato do pé de apoio com o solo ate o instante que o 

pé ação tem contato com a bola; 

- finalização - ação do corpo posterior ao contato do pé de ação com a bola, 

finalizada quando o pé de ação toca o solo.  

As quatro fases são importantes para o desempenho do chute, mas 

naturalmente as fases de posicionamento do pé de apoio e de contato com a 

bola são as mais estudadas devido à proximidade do instante de contato com a 

bola que é o momento mais importante para o desempenho (BARFIELD, 
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KIRKENDALL & YU, 2002; DÖRGE et al., 2002). Entretanto, a corrida de 

aproximação é aspecto determinante para o bom desempenho no chute, já que 

problemas encontrados no início da corrida de aproximação podem gerar 

dificuldades para realização do chute, diminuindo o desempenho (BARBIERI, 

LIMA JÚNIOR e GOBBI, 2006). 

O ângulo do jogador em relação à bola é importante para a velocidade 

da bola. Chutes com ângulos da corrida de aproximação entre 30° e 60° 

diminuem o torque do pé e aumentam a velocidade da bola (ISOKAWA & 

LEES, 1987). Juntamente com o ângulo da corrida de aproximação, a distância 

do jogador para a bola pode aumentar a velocidade da bola no chute. A 

realização de chutes com cinco a oito passadas aumentam a velocidade da 

bola em comparação a chutes sem corrida de aproximação (OPAVSKY, 1989), 

indicando que esta distância para a bola estaria próximo ao ideal para 

aumentar a velocidade da bola. Ainda, a velocidade da corrida de aproximação 

pode gerar maior impulso, aumentando consideravelmente a velocidade do 

chute através da transferência linear de velocidade do atleta para a bola 

(ANJOS & ADRIAN, 1986).  

A área de contato do pé com a bola é aspecto essencial para o 

desempenho no chute (BARFIELD, KIRKENDALL & YU, 2002). Devido a isso, 

o posicionamento do pé de suporte deve permitir a ação do membro de contato 

de forma a manter o desempenho no chute (VALETA, 1998; BARBIERI, 2005). 

O pé de suporte deve estar posicionado entre 20 a 30 cm (BARBIERI, LIMA 

JÚNIOR e GOBBI, 2006) e ao lado da bola (BARFIELD, 1998), permitindo que 

o executante contate a bola com o pé posicionado mais no plano ântero-

posterior que no plano médio-lateral. 

Entretanto, a análise da corrida de aproximação do chute com o membro 

não dominante é negligenciada. Apenas Barbieri, Lima Júnior e Gobbi (2006) 

analisaram a corrida de aproximação do chute realizado com o membro não 

dominante. Os autores tiveram como objetivo analisar a existência de 

assimetrias na corrida de aproximação e na velocidade da bola, relacionando 

com a precisão do chute. O estudo encontrou diferenças entre os chutes 

realizados com membro dominante e não dominante para as seguintes 

variáveis: posicionamento do pé de suporte em relação a bola, largura do 

penúltimo e ultimo passo da corrida de aproximação, amplitude do ultimo passo 
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da corrida de aproximação e velocidade da bola. Indicando, portanto, a 

existência de assimetria entre membros. 

Para a busca do máximo desempenho no futsal a ambidestria é 

essencial (CAREY et al., 2002; BARBIERI et al., 2008a,b). O uso similar dos 

membros contralaterais permite aos jogadores maior versatilidade, contribuindo 

taticamente e tecnicamente com suas equipes (STAROSTA, 1993; CAREY et 

al., 2002). A assimetria entre os lados é causada pela dominância lateral, 

sofrendo influências genéticas, ambientais e da prática (GOBBI et al., 2001; 

HAALAND & HOFF, 2003 TEIXEIRA et al., 2003). É conhecido que os atletas 

apresentam distinções na velocidade da bola, na precisão do chute, na 

variabilidade do membro de contato e de suporte e no movimento articular 

durante o chute entre os membros dominante e não dominante (BARFIELD, 

KIRKENDALL & YU, 2002; DÖRGE et al., 2002; BARBIERI, 2005; BARBIERI, 

2007; BARBIERI et al., 2008a,b; TEIXEIRA, SILVA & CARVALHO., 2003). 

Espera-se com o estudo encontrar assimetria para as variáveis 

cinemáticas da corrida de aproximação entre os chutes com o membro 

dominante e não dominante, favorecendo os chutes com o membro dominante 

para ambos os tipos de chutes, que provavelmente ajudarão a propiciar maior 

velocidade da bola e melhor desempenho. Especificamente, o chute com o 

membro dominante apresentará maior: velocidade da corrida de aproximação, 

ângulo da corrida de aproximação, distância do jogador para a bola, distância 

do pé de suporte para a bola e comprimento e largura dos passos antes do 

contato com a bola em relação ao chute com o membro não dominante. 
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2. OBJETIVO 

 

O objetivo do estudo foi analisar e comparar os parâmetros espaço-

temporais da corrida de aproximação e de desempenho (precisão e velocidade 

da bola) de chutes realizados com o membro dominante e membro não 

dominante para diferentes tipos de chutes no futsal, separadamente para a 

bola em posição estacionária e para a bola em deslocamento.  
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3. MATERIAIS E MÉTODO 

 

3.1. Amostra 

Participaram deste estudo 10 jogadores da equipe adulta da UNESP – 

Campus Rio Claro. Os participantes foram informados dos procedimentos e 

assinaram um termo de consentimento livre e esclarecido aprovado pelo 

Comitê de Ética do Instituto de Biociências da UNESP – Campus Rio Claro 

(protocolo n. 4842/2005). 

 

3.2. Preferência pedal 

A preferência pedal dos participantes foi analisada através da aplicação 

do inventário de Coren (1993) adaptado, onde deveriam responder três 

questões referentes a preferência pedal, sendo: 1) Qual pé você usaria para 

chutar uma bola e acertar um alvo?; 2) Qual pé você usaria para organizar 

cinco pequenas pedras em uma linha reta?; 3) Qual pé você usaria para pisar 

em uma lata?. As possibilidades de respostas eram: direita, esquerda e ambos. 

Ainda para verificar a preferência pedal, foi pedido aos participantes que 

realizassem dois chutes a uma distância de dez metros do gol, com o objetivo 

de acertar um alvo. Foi observado o membro que o indivíduo utilizou para 

realizar a tarefa. Se o chute fosse realizado com cada membro era considerado 

como preferência mista. 

Só participaram do estudo os indivíduos que nas questões responderam 

apenas direito ou esquerdo, e ainda, realizaram os dois chutes com o mesmo 

membro que colocaram nas respostas do questionário. 
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3.3. Procedimentos 

 

Para evitar contusões foi realizado aquecimento, constituídos por 

alongamentos, movimentações com bola e dois chutes com cada membro para 

as situações com a bola parada e em deslocamento. 

A tarefa consistiu na realização de dez chutes com o membro dominante 

e dez chutes com o membro não dominante, sendo cinco com a bola parada e 

cinco com a bola em deslocamento para cada membro. Houve, portanto quatro 

situações, que foram randomizadas para cada participante:  

- Chute com a bola parada com o membro dominante;  

- Chute com a bola parada com o membro não dominante;  

- Chute com a bola em movimento com o membro dominante;  

- Chute com a bola em movimento com o membro não dominante.  

Não houve descanso entre os chutes dentro das situações (entre as 

tentativas), apenas o tempo do participante posicionar a bola para o chute. 

Porém houve descanso de dois minutos entre as situações (bola parada e com 

a bola em movimento), para evitar influência da fadiga (GLAISTER, 2005). A 

bola utilizada para o estudo foi do tamanho e no padrão designado pela FIFA 

(Fédération Internationale de Football Association) para a categoria adulta. 

 Para não interferir no desempenho e no padrão de movimento dos 

participantes a corrida de aproximação foi realizada da forma preferida pelos 

participantes. Os participantes foram instruídos a realizarem o chute com o 

dorso do pé, procurando empregar velocidade máxima na bola e objetivando 

acertá-la em um alvo de 1m² posicionado ao centro do gol. Nos chutes com a 

bola parada, esta foi posicionada na marca do tiro livre (local de chute). Para os 

chutes com a bola em deslocamento foi utilizada uma rampa para padronizar a 

velocidade e direção de chegada da bola para os chutes. A rampa foi 

posicionada a uma distância de 2,7 m do local de chute (Figura 1). A bola foi 

colocada e solta do ponto mais alto da rampa e chegou ao local de chute com 

velocidade de aproximadamente 2,2 m/s-¹. Se o chute não fosse realizado num 

raio de dez centímetros em relação ao centro da marca do tiro livre, esse chute 

era descartado e uma nova tentativa era realizada.  
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Figura 1. Esquema do posicionamento da rampa para o chute. (1) Gol; (2) Rampa e (3) Tiro 

livre. 

 

A coleta de dados foi realizada em uma quadra oficial de futsal para que 

se aproximasse de uma situação real de jogo. Os chutes foram filmados por 

seis câmeras digitais JVC® modelo GR9800u, ajustadas com freqüência de 

aquisição de 120 Hz, shutter a 1/250, white balance e o foco definido de forma 

manual. As câmeras foram posicionadas sobre tripés Vanguard® de modo que 

os marcadores passivos fixados nas proeminências ósseas, trocanter maior do 

fêmur direito e esquerdo, maléolo lateral direito e esquerdo e cabeça do quinto 

metatarso direito e esquerdo, dos membros inferiores dos participantes fossem 

visualizados. Ainda, foi utilizada mais uma câmera (60 Hz) para analisar o 

desempenho dos participantes que foi posicionada de modo a enquadrar o gol. 

Ao lado das câmeras foram posicionados dez iluminadores UN082CADETE I, 

colocados sobre tripés, de modo aumentar a reflexão dos marcadores, 

facilitando o processo de medição das imagens.12 

O local de movimento dos participantes e a bola foram calibrados por um 

objeto estável de ferro com dimensões iguais a 1,02 metros de altura, 1,47 

metros de largura e 2,39 metros de profundidade, possuindo 16 pontos com 

posições conhecidas. O sistema de referência do laboratório foi orientado com 

o eixo z na direção vertical (orientado para cima), o eixo y em direção ao gol 

(ortogonal a z e a linha de fundo da quadra) e o eixo x com a sua direção e 

sentido definidos pelo produto vetorial de y por z. Para os chutes com a o 

membro inferior esquerdo o eixo X foi definido como o produto vetorial de Z por 
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Y, tendo sua direção contrária aos chutes com o membro inferior direito para 

manter a relação de direção e sentido do membro direito. 

Os chutes foram realizados após um sinal sonoro para estabelecer uma 

relação temporal entre os mesmos, confirmando a sincronização entre as 

câmeras. As imagens de interesse para o estudo foram capturadas e 

transferidas para o computador através de uma placa de captura Studio DV da 

Pinnacle®. Os processos de desentrelaçamento, sincronização, medição, 

calibração e reconstrução tridimensional (3D) das seqüências de imagens, 

utilizou-se o software DVIDEOW -Digital Video for Biomechanics for Windows 

32 bits® (BARROS et al., 1999). 

As imagens do calibrador, também passaram pelos processos de 

desentrelaçamento, sincronização e medição utilizando como referência suas 

medidas reais conhecidas. Para a calibração das câmeras e a reconstrução 3D 

dos marcadores foi utilizado o DLT – Direct Linear Transformation proposto por 

Abdel-Aziz e Karara (1971). Os dados foram suavizados para separar o sinal 

(evento de interesse) do ruído (erro), para minimizar erros embutidos na 

obtenção dos dados. A suavização foi realizada através da função não 

paramétrica ponderada local robusta LOESS (CUNHA & LIMA FILHO, 2003). 

Já para avaliar o erro do experimento foi realizada a acurácia do estudo 

(BARBIERI et al., 2008a,b). Um estudo com alto grau de concordância é um 

estudo muito acurado entre o resultado obtido e o fenômeno estudado. Sua 

determinação foi feita considerando os valores de erros sistemáticos (bias) e 

aleatórios (precisão). 

Para isso, foi medida a distância centro a centro entre os dois 

marcadores de uma haste rígida que tinha dois marcadores passivos de 3,5 cm 

de diâmetro fixados um em cada extremidade (medida direta). Isto foi realizado 

por dois experimentadores que mediram cinco vezes cada um esta distância, 

utilizando uma trena com escala em milímetros. Esta haste foi movimentada 

pelo local dos chutes, sendo filmada durante esta ação. As imagens deste 

objeto passaram pelos processos para obtenção das variáveis cinemáticas. 

Então, foi calculada a distância Euclidiana entre os dois marcadores para cada 

instante de tempo, sendo estes valores adotados como os valores mensurados. 

A partir de cálculos foram encontrados os valores de bias e precisão e 

consequentemente a acurácia do estudo. Quanto menor for o valor encontrado 
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da soma do bias e da precisão, mais acurado são os dados do estudo. O 

estudo apresentou acurácia de 7,9±1,3 mm, precisão de 6,1±0,9 mm e o bias 

de 5,0±0,9 mm. 

 

3.4. Variáveis dependentes 

 

- Velocidade da corrida de aproximação: verificada a partir da trajetória do 

marcador do trocanter maior do fêmur do membro de suporte. A velocidade da 

corrida de aproximação foi calculada a partir da primeira derivada dos dados 

suavizados da posição dos pontos (LEVANON & DAPENA, 1998; NUNOME et 

al.,2002). 

- Distância do pé de suporte para a bola: calculada a partir da distância 

Euclidiana entre o marcador do calcâneo e o ponto central da bola no momento 

de total aplainamento do pé de suporte. 

- Ângulo de aproximação para a bola: calculado a partir do ângulo formado pelo 

marcador fixado no quinto metatarso a bola e uma linha perpendicular ao local 

de chute com direção e sentido para o gol (Figura 2). 

 

Figura 2. Vista superior do ângulo de aproximação do participante para realizar o chute. (1) - 

local do chute; (2) - participante; (3) - ângulo de aproximação; (4) - linha perpendicular ao local 

do chute; (5) - distância do participante para realizar o chute. 

 

- Distância do jogador em relação a bola para realizar o chute: foi calculada a 

partir da distância entre fixado no quinto metatarso e o local de chute (Figura 

2).  
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- Velocidade da bola: foram capturados os dez quadros após o contato do pé 

com a bola. As imagens da bola também foram processadas para obtenção 

das variáveis cinemáticas. A partir dos pontos marcados em função do tempo 

foi feita uma regressão linear de primeiro grau (reta) para os eixos x e y e uma 

regressão linear do segundo grau (parábola) para o eixo z (LEVANON & 

DAPENA, 1998). A velocidade foi calculada a partir da distância percorrida pela 

bola nos quadros dividida pelo tempo de percurso para os dados 

parametrizados em cada chute.  

- Média do comprimento e largura dos passos durante a corrida de 

aproximação: foram verificados o comprimento e largura de cada passo da 

corrida de aproximação antes do contato com a bola, sendo utilizada a 

distância Euclidiana entre os marcadores do quinto metatarso. Para 

comparação entre as tarefas foi calculado a média do comprimento e largura 

dos passos da corrida de aproximação antes do contato com a bola para cada 

tentativa de cada participante. 

- Números de passos: foi verificado o número de passos para cada chute, 

desde o início da corrida de aproximação até o posicionamento do pé de apoio. 

- Precisão do chute: para a precisão dos chutes foram capturadas as imagens 

da bola nos momentos de passagem pela linha de fundo da quadra. Para 

constatar a precisão foi calculada a Distância Euclidiana entre o local onde a 

bola passou em cada chute e o ponto do alvo mais próximo a este local  

(Figura 3). 

 

Figura 3. Exemplificação do cálculo da distância (dist) entre o local de acerto de um chute (B) e 

o ponto mais próximo que ele passou do alvo (A). 
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3.5. Análise estatística 

A análise estatística foi realizada usando o pacote estatístico SPSS 

versão 10. Para Windows (SPSS, Inc., Chicago, IL) com nível de significância 

de p<0,05. Os dados foram agrupados e descritos em valores de média e 

desvio padrão. Para verificar a assimetria foram comparadas as variáveis 

dependentes através da análise de variância (ANOVA) com medidas repetidas 

para preferência, sendo analisadas separadamente as diferenças entre os 

membros inferiores para os tipos de chutes.  
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4. RESULTADOS 

  

Os resultados do estudo foram apresentados separadamente para cada 

tipo de chute, sendo primeiro para o chute com a bola parada e posteriormente 

para o chute com a bola em deslocamento.  

 

4.1. Bola Parada 

 

A análise de variância revelou diferença significativa (F1,49 = 55,03; p < 

0,0001) para a velocidade da corrida de aproximação, com maiores 

velocidades para o chute com o membro dominante (2,81±0,47 m/s) em 

comparação com os chutes com o membro não dominante (2,27±0,38 m/s) 

(Figura 4). 

 

Figura 4. Valores médios e respectivos desvios padrões da velocidade da corrida de 

aproximação para chutes com o membro dominante (MD) e membro não dominante (MND) em 

situação de bola parada. 
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Para a variável velocidade da bola (Figura 5), a ANOVA indicou que os 

chutes com o membro dominante (24,26±2,21m/s) foram significativamente 

(F1,49 = 74,83; p < 0,0001) maiores do que os chutes com o membro não 

dominante (21,62±2,26 m/s).  

 

Figura 5. Valores médios e respectivos desvios padrões das velocidades da bola para chute 

com o membro dominante (MD) e chutes com o membro não dominante (MND) em situação de 

bola parada.    

 

Para as variáveis distância do pé de suporte (p= 0,35, F1,49= 0,89), 

ângulo de aproximação para a bola (p= 0,9 e F1,49= 0,02), distância do jogador 

em relação a bola (p= 0,16, F1,49= 2,04), média do comprimento (p= 0,42 e 

F1,49= 0,64) e da largura (p= 0,16; F1,49= 2,0) dos passos, número de passos 

(p= 1; F1,49= 0) e precisão  (p= 0,09; F1,49= 2,96), a análise de variância não 

encontrou diferença significativa entre os chutes com o membro dominante e 

não dominante realizados com a bola parada (Tabela 1). 
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Tabela 1. Valores de média e desvio padrão das variáveis que não apresentaram diferença 

significativa para a situação da bola parada. 

Variável Membro Média DP F P 

Distância pé bola (cm) MD 44  0,10 0,89 0,35 

 
MND 46  0,08 0,89 0,35 

Ângulo do jogador (°) MD 36,86  11,53 0,02 0,90 

 
MND 36,66  7,99 0,02 0,90 

Distância do jogador (m) MD 4,07  0,89 2,04 0,16 

 
MND 4,16  0,93 2,04 0,16 

Comprimento do passo (cm) MD 79  0,17 0,64 0,43 

 
MND 75  0,21 0,64 0,43 

Largura de passo (cm) MD 43  0,08 2,00 0,16 

 
MND 48  0,24 2,00 0,16 

Número de passo (passos) MD 4,66  0,98 0,00 1,00 

 
MND 4,66  1,21 0,00 1,00 

Precisão (m) MD 1,18 0,84 2,96 0,09 

  MND 1,56  1,31 2,96 0,09 

  

4.2. Bola em deslocamento 

 

A análise de variância revelou velocidade da corrida de aproximação 

(Figura 6) significantemente maior (F1,47 = 36,15; p < 0,0001) para os chutes 

com o membro dominante (2,52±0,67 m/s) em relação aos chutes com o 

membro não dominante (1,97±0,28 m/s). 

 

Figura 6. Valores médios e respectivos desvios padrões da velocidade da corrida de 

aproximação para a bola em chutes com o membro dominante (MD) e membro não dominante 

(MND) em situação de bola em deslocamento. 
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Para a variável de velocidade da bola (Figura 7), os chutes com o 

membro dominante apresentaram velocidades significantemente (F1,47= 37,20; 

p < 0,0001) maiores para o chutes com o membro dominante (23,89±2,76 m/s) 

que os chutes com o membro não dominante (21,42±2,30 m/s).  

 

Figura 7. Valores médios da velocidade da bola para chutes com o membro dominante (MD) e 

membro não dominante (MND) em situação de bola em deslocamento. 

 

A ANOVA indicou diferença significativa (F1,47= 7,74; p = 0,007) entre os 

membros contralaterais para a precisão dos chutes (Figura 8). Os chutes com o 

membro dominante foram mais precisos (1,3±0,92 m) do que os chutes com o 

membro não dominante (2,0±1,47 m).  

 

 

Figura 8. (A) Valores médios e respectivos desvios padrões da precisão em chutes com o 

membro dominante (MD) e membro não dominante (MND) em situação de bola em 

deslocamento. (B) Dispersão dos chutes com o membro dominante e não dominante. 

15

17,5

20

22,5

25

27,5

1 2

Ve
lo

cid
ad

ed
a b

ol
a (

m
/s

)

MD MND

0,0

1,0

2,0

3,0

4,0

1 2

Pr
ec

isã
o

MD MND

(A) 

(B) 



27 
 

 As demais variáveis analisadas no estudo (distância do pé de suporte 

para a bola - F1,47 = 2,37; p = 0,13 -, ângulo de aproximação para a bola - F1,47 =  

0,13; p = 0,13, distância do jogador em relação a bola - F1,47 = 0,13; p = 0,91, 

comprimento do passo - F1,47 = 0,33; p = 0,56, largura do passo  - F1,47 = 0,21; p 

= 0,65 e número de passos - F1,47 = 0,07; p = 0,80) não apresentaram 

diferenças significativas entre os chutes com o membro dominante e não 

dominante realizados com a bola em deslocamento (Tabela 2).  

 

Tabela 2. Valores de média e desvio padrão das variáveis que não apresentaram diferença 

significativa para a situação da bola em deslocamento.  

Variável Membro Média DP F P 

Distância pé bola (cm) MD 47  0,11 2,37 0,13 

 
MND 50  0,07 2,37 0,13 

Ângulo da corrida (°) MD 35,86  10,04 2,32 0,13 

 
MND 38,58  8,34 2,32 0,13 

Distância do participante (m) MD 4,31  0,73 0,01 0,91 

 
MND 4,30  0,78 0,01 0,91 

Comprimento do passo (cm) MD 79  0,19 0,33 0,57 

 
MND 77  0,18 0,33 0,57 

Largura de passo (cm) MD 46  0,14 0,21 0,65 

 
MND 47  0,10 0,21 0,65 

Número de passos (passos) MD 4,58  0,82 0,07 0,80 

  MND 4,54 1,09 0,07 0,80 

 

 

  



28 
 

 

 

 

 

 

 

 

5. DISCUSSÃO 

 

O objetivo do estudo foi analisar e comparar os parâmetros espaço-

temporais da corrida de aproximação e de desempenho de chutes realizados 

com o membro dominante e membro não dominante para diferentes tipos de 

chutes no futsal. Os resultados apresentaram que para ambos os tipos de 

chutes o membro dominante apresenta maior velocidade da corrida de 

aproximação e velocidade da bola. Para o chute com a bola em deslocamento, 

os chutes com o membro dominante foram mais precisos em comparação aos 

chutes com o membro não dominante. De certa forma, os resultados 

contrariam as expectativas do estudo, no qual se esperava maiores assimetrias 

na corrida de aproximação para ambos os tipos de chutes. 

Os parâmetros espaço-temporais da corrida de aproximação nos chutes 

com a bola parada e em deslocamento apresentam assimetrias entre os 

membros dominante e não dominante. Apesar disso, as estratégias dos 

membros contralaterais durante os chutes foram semelhantes. Para ambos os 

tipos de chutes, apenas a velocidade de corrida de aproximação foi diferente 

entre os membros inferiores. Os atletas procuraram controlar da mesma forma 

os parâmetros espaço-temporais, não modificando a distância para a bola, a 

média do comprimento e da largura dos passos, ângulo da corrida de 

aproximação e a distância do membro de suporte para a bola. Os ajustes no 

padrão da corrida de aproximação afetam o planejamento da ação sobre a rota 

a ser percorrida (controle antecipatório), sobre as perturbações esperadas 

dentro do percurso (controle preditivo) e principalmente sobre as perturbações 

inesperadas (controle reativo) (PATLA, 2003), devido a esse movimento 

constante da bola contra o sentido da corrida, necessitando de constantes 

correções de movimento.   
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No entanto, a manutenção da estratégia não foi efetiva com relação ao 

desempenho, uma vez que para o chute com a bola parada, a velocidade do 

chute foi maior para o membro dominante, e para o chute com a bola em 

deslocamento tanto a velocidade do chute quanto a precisão foram maiores 

para o membro dominante. 

Para a velocidade da bola, a assimetria entre os membros contralaterais 

é evidenciada na literatura (BARBIERI, LIMA JUNIOR E GOBBI, 2006; 

BARFIELD, 2002; DÖRGE et al., 2002; NUNOME et al., 2006). No entanto, a 

velocidade da bola é diferente de alguns estudos (BARBIERI, LIMA JUNIOR & 

GOBBI, 2006; NUNOME et al., 2006) e semelhante a outros (BARFIELD, 2002; 

DÖRGE et al., 2002). As distinções encontradas entre os estudos devem 

ocorrer devido ao nível de treinamento dos participantes de cada estudo, uma 

vez que um dos estudos analisada adolescentes (13 e 14 anos) e o outro 

atletas profissionais. Quanto mais enfatizado o treinamento, no caso dos 

atletas profissionais, maior a velocidade do chute (EGAN, VERHEUL & 

SAVELSBERGH, 2007). Desta forma, notou-se aumento da velocidade da bola 

de acordo com o nível de treinamento, com velocidade da bola menor para o 

estudo Barbieri, Lima Junior e Gobbi (2006) – Membro dominante: 19,3±1,5 

m/s; Membro não dominante: 15,5±3,5 m/s -, intermediários para o presente 

estudo e de Barfield; Kirkendall; Yu (2002) – Membro dominante: 25,3±1,5 m/s; 

Membro não dominante: 23,6±1,6 m/s - e Dörge et al. (2002) – Membro 

dominante: 24,7±2,5 m/s; Membro não dominante: 21,5±2,0 m/s -, e maiores 

para o estudo de Nunome et al. (2006) – Membro dominante: 32,1±1,6 m/s; 

Membro não dominante: 27,1±1,6 m/s. 

A diferença na velocidade da bola entre os membros contralaterais tem 

como fator a distinção na velocidade da corrida de aproximação entre os lados. 

Quanto maior a velocidade da corrida de aproximação, maior é a velocidade do 

chute (ANJOS & ADRIAN, 1986). É possível, provavelmente por causa do 

maior uso do membro dominante, este membro tenha mais capacidade de 

ajustar o movimento para a realização da ação do chute. O processo de 

treinamento distinto entre os lados (STAROSTA & BERGIER, 1997), que reflete 

as ações que acontecem durante o jogo (BARBIERI & GOBBI, 2009), propicia 

maior controle do movimento com o membro dominante, que consegue variar o 

movimento e manter a velocidade do chute (ver Figura 6). Para o chute com a 
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bola em deslocamento, o aumento da variabilidade pode ser importante, uma 

vez que ela é uma habilidade aberta (GALAHUE & OZMUN, 2003) e que é 

próxima a situação de jogo que exige a adaptação do movimento a todo o 

momento. 

Especificamente para o chute com a bola parada, os resultados 

encontrados no presente estudo diferem dos achados do estudo de Barbieri, 

Lima Junior e Gobbi (2006). Os autores encontraram assimetrias em todas as 

variáveis cinemáticas, exceto na velocidade da corrida de aproximação e 

precisão e comprimento do penúltimo passo. É provável que as distinções das 

faixas etárias entre os estudos tenham causado esta diferença, uma vez que 

no caso de adolescentes esse padrão geralmente não está maduro (GALAHUE 

& OZMUN, 2003). O método distinto dos estudos, assim como a diferença 

entre os ciclos da corrida de aproximação, o presente estudo a análise 

considera no momento que o participante inicia a corrida de aproximação 

enquanto que o referido estudo analisa apenas a última passada antes do 

contato com a bola, podem ter proporcionado as diferenças nos dados 

encontrados. Por isso, talvez as variáveis média do comprimento e da largura 

do passo não tenham apresentado diferenças entre os lados para o presente 

estudo. Com relação a velocidade da corrida de aproximação, o ciclo analisado 

pelo estudo de Barbieri, Lima Junior e Gobbi (2006) é o momento que o 

participante está em desaceleração para o contato com a bola, enquanto que 

no presente estudo foi considerado o momento de aceleração e desaceleração.  

Não apenas a velocidade da bola foi distinta entre os membros 

contralaterais, mas também a precisão. Para o chute com a bola parada a 

diferença na precisão não foi evidenciada entre os lados. É provável que a 

instrução dada aos participantes, chutar com máxima velocidade com o 

objetivo de acertar o alvo, fez com que os participantes trocassem precisão por 

velocidade (FITTS, 1954). É possível notar que os participantes procuraram 

realizar o chute com máxima velocidade, uma vez que os resultados são 

similares a outros estudos que analisaram indivíduos com o mesmo nível de 

treinamento. Ainda, a tarefa de chute com a bola parada pode ter sido 

considerado fácil para ambos os membros inferiores, não interferindo na 

precisão. No entanto, foram evidenciadas diferenças na precisão entre os 

membros contralaterais para o chute com a bola em deslocamento. Este tipo 
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de chute apresenta maior dificuldade para a realização e complexidade 

(BARBIERI, 2007). O indivíduo apresenta dificuldade no controle de movimento 

com o membro não dominante (BARBIERI & GOBBI, 2009). Deste modo, o 

aumento da dificuldade na tarefa fez com que o executante alterasse os dois 

parâmetros de desempenho, velocidade do chute e precisão, ajustando a 

velocidade da corrida de aproximação. Entretanto, a adaptação do movimento 

do membro não dominante parece não ser adequado quando o interesse é o 

desempenho.   

É importante ressaltar que o olhar do estudo foi para a corrida de 

aproximação. Outras variáveis que não foram analisadas neste estudo, como a 

velocidade angular e linear das articulações do membro inferior, ação muscular 

e área de contato do pé com a bola, podem ter influenciado no desempenho do 

chute e também na diferença notada na velocidade da corrida de aproximação 

entre os membros contralaterais. Ainda, é preciso cuidado especial quando 

com a maneira que as variáveis foram analisadas. A análise pode não ter sido 

sensível as alterações. Por exemplo, para a média do comprimento e da 

largura dos passos, não analisar as alterações desta variável especificamente 

para algumas fases da corrida de aproximação não permitiu observar 

adaptações principalmente no último e penúltimo passo antes do contato com a 

bola (BARBIERI et al., 2006). É possível também que os participantes tenham 

modulado o início da corrida de aproximação. 

O favorecimento de desempenho para o membro dominante causa 

prejuízos para o jogo. Devido à dinamicidade do jogo, nem sempre existe a 

possibilidade de preparar a bola e posicionar o corpo para realizar o chute com 

o membro dominante (BARBIERI & GOBBI, 2009). Com isso, o menor 

desempenho do membro não dominante pode propiciar pioras no rendimento 

do atleta e da equipe (CAREY et al., 2001). Quanto mais similares forem os 

desempenhos dos membros homólogos maiores são as chances de vencer 

uma partida (BARBIERI & GOBBI, 2009). 
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6. CONCLUSÃO 

 

Os resultados encontrados por esse estudo permitem concluir que existe 

assimetria entre membros contralaterais, no que diz respeito à velocidade da 

corrida de aproximação e velocidade da bola, independente da situação de 

chute. Devido à maior complexidade e por ser considerada uma habilidade 

aberta, o chute com a bola em deslocamento também apresentou precisão 

distinta entre os membros contralaterais.  

As demais variáveis da corrida de aproximação não apresentaram 

diferenças entre os lados, o que indica estratégias similares entre os membros 

homólogos para a corrida de aproximação e posicionamento do pé de suporte. 

No entanto, foi possível notar que devido o menor nível de treinamento para o 

membro não dominante, os atletas não conseguem modular o movimento de 

corrida de aproximação para manter a precisão do chute.  

Sendo assim, o treinamento adequado e igualitário entre os lados é 

essencial para o desempenho similar entre os lados, sendo que este 

desenvolvimento é para a formação completa, necessária principalmente 

quando o objetivo e a preparação para o esporte de alto rendimento 

(BARBIERI & GOBBI, 2009). 
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